
*§amey: "Temos o direito de pm 

- _ É a seguinte a integra do discurso do presi-
^ J d e n t e José Sarney: 
^*% "Senhor presidente dos Estados Unidos Me-
ÇSxicanos . meu prezado amigo Miguel de la Ma­

drid, 
_meus prezados amigos, presidentes 

Raul Alfonsín 
QjWirgflio Barco 

%eHTÀ'ric Arturo dei Valle 
^ ^ M ^ n Garcia 

•folio Maria Sanguinerá e 
Jayme Lusinchi. 

J É com imensa satisfação que, como presiden­
t e do Brasil, vejo meu pais integrado na reflexão 
profunda dos problemas da América Latina que 
hoje nos reúne, nesta cidade de Acapulco, expres-
lão maior da hospitalidade, da beleza e do pro­

cesso do México. 
São ventos novos que sopram no nosso conti-

- _ ' ' Os ventos da independência. Os ventos da 
CrJtfitonomia, do pleno exercido de nossas políticas 

i^jjfcxternas sem os grilhões das grandes potências 
•riem a limitação menor dos pequenos conflitos. 

Este vento é a História. 
jj,,, Pela primeira vez nos reunimos sem a convo-
;£aç5o de uma grande potência. Vamos discutir o 
iclçstino. de uma parte importante do mundo, as 
nossas perplexidades, as nossas esperanças, os 

%òssos abismos. Vamos identificar os dragões do 
''nosso atraso e de nossas frustrações. 
-*' f Vivemos tempos difíceis. 

São tempos de crise. 
«^^"Ogrande enigma da América Latina perma-
(JSSce, indecifrado: como explicar a persistência de 
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extaordinária abundância potencial de recursos? 

Damo-nos conta, não sem um sentido amar­
go, de que o quadro de atraso e dependência 
prevalecente no continente permanece como um 
desafio à imaginação e à capacidade de nossas 
lideranças políticas e intelectuais. 

Estamos longe de cumpir com as legítimas 
expectativas de nossos povos. E o que é mais 
dramático, apesar de todos os progressos que 
pudemos alcançar em diversas áreas: estamos hoje 
comparativamente em situação inferior à em que 
nos encontrávamos no início do século. 

j Quase todos os paisses larino-americanos de 
! maior potencial tinham, no final da Segunda 
l Guerra Mundial, rendas per capita muito superio­

res às da Coreia do Sul e de Taiwan. Alguns 
estavam mesmo á frente de países como á Finlân­
dia, a Áustria, a Itália e ã Espanha.' " 

A maior parte dos países larino-americanos 
ultrapassava a Grécia, Portugal e Turquia. Até 

I 1960, diversos países larino-americanos, estavam 
I à frente ou empatados com o Japão. 

Hoje, estes países, com os quais nos compa­
rávamos favoravelmente há poucos anos, revelam 
taxas notáveis de crescimento. A Améráa Latina, 
porém, regrediu. A renda per capita média da 
região mal supera o nível de 1975. 

Cada um de nõs assiste, no desenrolar, às 
vezes angustiante de nosso cotidiano, aos efeitos 
perversos de uma situação internacional para cujo 
desenho não contribuímos, mas que se abate so­
bre nós. 

Carente de recursos para sustentar o seu de­
senvolvimento e propiciar condições de vida con­

dignas a suas populações, a América Latina é 
ainda assim transformada em exportadora líquida 
de capitais. Pregam-nos ajustes que os países de­
senvolvidos não parecem dispostos a empreender 
em suas próprias economias. 

Não queremos transmitir responsabilidades. 
Temos dado repetidas demonstraçõEs de maturi­
dade, de equilíbrio no encaminhamento dos com­
promissos que assumimos e que não repudiamos. 
Torna-se, entretanto, indispensável que a situação 
da região seja hoje percebida e encerrada em suá 
complexa totalidade; em suas dimensões política, 
económica e financeira, que compõem um conjun­
to indissociável. 

A América Latina precisa crescer. Esta é uma 
imposição histórica. Nenhum governante que res­
ponda à vontade popular dela pode afastar-se. 
Aqui estamos, para reafirmar que dela não nos 
afastaremos. 

° Tampouco nos afastaremos da determinação 
de participar plenamente das grandes decisões 
internacionais em matéria política.e de segurança. 
Vemos com apreensão a tentativa de reeditar ar* 
ranjos internacionais predicados no poder e fun­
dados na preeminência dos interesses estratégicos 
dos grandes potenciais. '! 

Não podemos aceitar que se tente desacredi­
tar e desvirtuar o sentido democrático e participa­
tivo do sistema multinacional. 

Para que estejamos em condições de respon­
der adequadamente a este desafio, o essencial é 
que comecemos a trabalhar entre nós, que criemos 
as condições para que a nossa vontade política se 
traduza etetivamente em mudanças concretas e 
fundamentais em nossa região. 

Buscando soluções comuns para os proble­
mas que nos são comuns. Nossas sociedades parti­
lham um legado inestimável. Somos pluralistas, 
tolerantes e profundamente abertos ao diálogo. 
Valorizamos o que é nosso, o que é autenticamen­
te larino-americano, sem, no entanto, repudiar o 
que vem de fora. Somos a fusão de muitos povos, 
de muitas culturas. Somos o novo que nasce das 
mais antigas tradições. 

A conciliação, a busca do compromisso e do 
entendimento é parte de nossa maneira de ser. 
Porém não somos conformistas. Acreditamos na 
nossa força, na capacidade de moldar o destino 
em função da visão que fazemos do mundo e de 
nosso papel histórico. 

Tudo nos conduz a identificar caminhos que 
possa,mos percorrer juntos. 

É indicativo do espírito de paz e de concórdia 
predominante em nossa região o apoio dedicado 
que gerou a iniciativa de declarar o Atlântico Sul 

| zona de paz e de cooperação. Esta é hoje uma 
causa de toda a América Latina, e que acentua os 
vínculos de toda ordem que nos unem às nações-
írmãs do continente africano. 

Da experiência enriquecedora dos grupos de 
Contadora e de Apoio foi que nasceu este nosso 
mecanismo permanente de consulta e concertação 
política. Foi com esse mesmo espírito de composi­
ção e de empenho político que os chefes de Estado 
dos cinco países centro-americanos se inspiraram 
para concluir o histórico Acordo de Esquipulas II. 

Senhores presidentes, a América Latina não 
pode ser um território nem uma sombra de con­
fronto. Não podemos ser instrumentos de mano­
bras. 

A América Latina não pode ser devorada pela 
incapacidade de vencer a inflação que é uma 
constante em nossas economias. 

A América Latina não pode ser uma reserva 
de mercado para um mundo de tecnologia desen­
volvida e uma região condenada à colonização 
científica e cultural. 

O mundo do futuro será dividido entre os 
que produzirão tecnologia e os que se limitarão a 
consumi-la. Se nos unirmos — se viermos a im­
plantar mecanismos eficazes de cooperação para a 
pesquisa e a produção científica e tecnológica —, 
teremos condições de resolver por nós mesmos os 
problemas crescentemente complexos que carac-

i terizam a sociedade contemporânea. Se não, tere­
mos de nos resignar à dependência e ao atraso. 

j A América Latina não pode ser o continente • 
; da retórica do pessimismo, do lamento. Da busca 
I das revoluções impossíveis. Dos messias posterga-
j dos. Da revolta, da censura, da tristeza. "'n -

A América Latina tem de ser a consciência da 
i saída. De suas potencialidades, de sua soberania, 
j de sua presença no futuro. 

Onde está esse caminho? 
A integração. Na economia dós conjuntos. 

Na superação dos conflitos locais.Na unidade. 
O Brasil junta-se a esse esforço. O Brasil 

volta-se para seus vizinhos. O Brasil dá as mãos á 
seus irmãos e deseja crescer côm eles. 

Temos um direito no mundo. O direito de 
progredir. De todos progredirmos, sem discrimi­
nação, sem exclusões fundadas em ressentimentos 
históricos ou ideológicos. Devemos chàrhartódas ' 
as nações americanas a um convívio fraterno. 

Acabou a era de. esperar de fora . a.'/jãjuKJa 
salvadora. Não existe vontade política dos.jpátses 
industrializados para retirar a América LatiriaiSHe 
seu trágico atraso. Teremos de lutar comnòsps 
próprias forças. ' ^ f 

A dívida, o abandono, o baixo preçò^clas 
matérias-primas, os juros, as sanções, as retalia­
ções, tudo nos indica que não devemos ter ilusões. 

Devemos ter a. consciência da realidadeidos 
nossos tempos. Tudo nos aponta a direçãòvfA 
história nos chamou pára essas responsabilidades: 
a integração e a cooperação. ".' % 

Esta é uma reunião histórica. É a primeira; 
Vamos para o mercado comum, com; realis­

mo, para não criar frustrações. Mas com decisão. 
Vamos para a defesa de nossas riquezas e : 

interesses. ./'•"'"Ji ) 
Vamos para a unidade. ' áí» 
Se formos capazes de plantar estas semejjtgs, 

o futurcfcserá nosso.,.s j icr̂ à 
Que seja o lema do nosso encontro: sair das 

palavras, desencadear ás ações. •(.••'Uni 
Termino com versos de Octávio Paz. AfrSfft-

figuração das palavras, pelo milagre da poesia.. 

Aparece. . •..-.••a u.z 
Ayudame a existir 'aí l 
Ayudate a existir. 
Oh, inexistente por la que existo 
oh, presentida que me presiente 
sofiada que me suena 
aparecida desvanecida 
vem, vuela, adviene, despierta 
rompe diques, avanza. 
Muito obrigado. 
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